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Roteiro

● Planejando o final da vida: perspectiva midiática

● Decisões técnica e eticamente difíceis

● Diretivas Antecipadas  de Vontade – Legislação 
Brasileira
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Planejando o final da vida...em 
diferentes momentos!

Fonte: https://goo.gl/XdbLz8
Fonte: https://goo.gl/ZBkKaF

Sem condições 
físicas,psíquicas, financeira...

Com condições 
físicas,psíquicas, financeiras...
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Planejando o final da vida: perspectiva 
midiática

● “Boa morte”: aceita, bem resolvida!

● Normalização dos comportamentos esperados 
para o final da vida

- Pessoas em final de vida

● - Familiares

● - Profissionais

●  Sujeito autorizado a ensinar/planejar o bom final 
de vida: médico!

(Cordeiro, 2017; Cordeiro, 2013; Menezes, 2004; Castra, 2003)
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Decisões técnica e eticamente 
difíceis

● Aspecto limítrofe no Brasil: ausência de legislação 
específica para o final da vida

● CFM: resoluções com força de lei, mas NÃO são lei

● Resolução CFM nº 1.805/2006: 

“Na fase terminal de enfermidades graves e incuráveis é 
permitido ao médico limitar ou suspender procedimentos e 
tratamentos que prolonguem a vida do doente, garantindo-lhe os 
cuidados necessários para aliviar os sintomas que levam ao 
sofrimento, na perspectiva de uma assistência integral, 
respeitada a vontade do paciente ou de seu representante legal”

                                             (MENEZES & VENTURA, 2013)



 9 / 28

Decisões técnica e eticamente 
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Decisões técnica e eticamente 
difíceis

● Limitação ou retirada de alimentação artificial e 
de hidratação

1)1) Cuidado ou tratamento?
●

●

● 2) Argumentos científicos X Dimensão 
simbólica da nutrição

                                                            (CARLIN, 2016)

●
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Decisões técnica e eticamente 
difíceis

● Sedação em caso de sofrimento moral/existencial ou 
persistência de sintomas refratários

1) 1) Ansiólise ou sedação? Transitória ou contínua?

1) - Ruptura da relação com o mundo

2) - Perda dos sentidos

3) - Morte social antecipada

4) - Morte silenciosa

                                                           

                                                            (CARLIN, 2016)

●
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Decisões técnica e eticamente 
difíceis

● Não realizar reanimação cardiopulmonar (RCP)

1) Quem decide?

2) Como decide?

3) Em que momento decide?

●

Fonte: http://www.afasia.com.br/avaliacao-e-reabilitacao/afasicos-a-equipe-
multidisciplinar
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Decisões técnica e eticamente 
difíceis

● No Brasil….

–  - Médico Assistente

– - Com algum diálogo 

– (ou passagem de informação)

–  com o familiar...

●
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Diretivas Antecipadas de Vontade

● Brasil: Resolução 1.995/2012 CFM

● DAV (Art. 1º)

–

– o  conjunto  de  desejos,  prévia  e  
expressamente  manifestados  pelo  paciente, 

sobre  cuidados  e  tratamentos  que  quer,  ou  
não,   receber   no   momento   em   que   estiver 

 incapacitado   de   expressar,   livre   e  
autonomamente, sua vontade.

                                                     (Brasil, 2012)

●
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Diretivas Antecipadas de Vontade

● Registro por escrito dos desejos - PRONTUÁRIO

● Médico – pode levar em consideração

● Se a pessoa designar algum representante: esse 
poderá ser ouvido

 As diretivas antecipadas do paciente prevalecerão 
sobre qualquer outro parecer não  médico, 
inclusive sobre os desejos dos familiares” 

                                                     (Brasil, 2012)

●
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Diretivas Antecipadas de Vontade

Não  sendo  conhecidas  as  diretivas  antecipadas  
de  vontade  do  paciente,  nem havendo  

representante  designado,  familiares  disponíveis  
ou  falta  de  consenso  entre estes,  o  médico  

recorrerá  ao  Comitê  de  Bioética  da  instituição,  
caso  exista,  ou,  na  falta deste,  à  Comissão  de  

Ética  Médica do  hospital  ou  ao  Conselho  
Regional  e  Federal  de Medicina  para  

fundamentar  sua  decisão  sobre  conflitos  éticos,  
quando  entender  esta medida necessária e 

conveniente 

                                                     (Brasil, 2012)

●
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Diretivas Antecipadas de Vontade...e 
a mídia
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Diretivas Antecipadas de Vontade...e 
a mídia
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Diretivas Antecipadas de Vontade...e 
a mídia
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Finalmente… É possível planejar o 
final da vida?
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Algumas referências
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Muito Obrigada!
Franciele Roberta Cordeiro

franciele.cordeiro@ufpel.edu.br
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